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livros: os negócios da família Cardoso Ayres e o desenvolvimento da atividade livreira no 
Recife (1830-1855).  

David Diniz Kalichman (Universidade de São Paulo). A reestruturação do sistema bancário 

após a dissolução do primeiro Banco do Brasil (1829-1845). Iniciação científica. 

Diana Chaukat Chaib (Universidade Federal de Minas Gerais). A teoria da dependência: 

estimação do índice de dependência.  

Eder da Silva Ribeiro (Instituto Federal de São Paulo). Contratos e instituições econômicas 
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governo militar no Brasil: a produção intelectual de Celso Furtado entre 1981 e 1983.  

Gustavo Pereira da Silva (Universidade Federal de São Carlos). Estrangeiras e nacionais: as 
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de São Paulo - Campus São Paulo). O início da política indigenista federal brasileira: uma 

tentativa de proteção fraterna e republicana (1892 a 1918).  

Marcelo Toma Oliveira (Universidade Federal do ABC) e Ramón García Fernández 

(Universidade Federal do ABC). A complexidade do desenvolvimento socioeconômico e o 

papel da política industrial: uma leitura a partir da Assessoria Econômica de Getúlio Vargas.  



 
 
 
Márcia Cecília Flexa Freitas (Universidade de Brasília). Produção e transporte de madeira 

entre o Grão-Pará e Lisboa dos séculos XVIII e XIX.  

Marcia Eckert Miranda (Universidade Federal de São Paulo). Dízimos: contratos, ramos e 

ramistas na Capitania do Rio Grande de São Pedro (1750-1820).  

Márcio Ferreira Rocha (Universidade Estadual de Campinas) e Fábio Antônio de Campos 

(Universidade Estadual de Campinas). Burguesia brasileira e regime cambial no debate 

historiográfico do Segundo Governo Vargas (1951-1954).  

Marcos Taroco Resende (Universidade Federal de Minas Gerais), Fágner João Maia 

Medeiros (Universidade Federal de Minas Gerais) e Isadora Pelegrini Silva (Universidade 

Federal de Minas Gerais). A Economia Mineira no século XVIII como objeto historiográfico.  

Marcos Taroco Resende (Universidade Federal de Minas Gerais). Um Minotauro às margens 

do lago Michigan: a Escola de Chicago enquanto objeto historiográfico.  

Maria Alice Rosa Ribeiro (Universidade Estadual Paulista e Centro de Memória da 

Unicamp). Rudolf Hilferding no Brasil. Conférence Parlementaire Internationale du 

Commerce. Rio de Janeiro, setembro de 1927.  

Maria Daniele Cruz dos Santos (Universidade Federal Fluminense), Camila Pereira Brigido 

Rodrigues (Universidade Federal Fluminense), Emmanoel de Oliveira Boff (Universidade 

Federal Fluminense) e Caroline Miranda Cavalcante (Universidade Federal do Rio de 

Janeiro). Instituições e os limites da racionalidade: um contraponto entre Robbins, Veblen e 
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nas primeiras décadas do século XIX: uma análise da posse de cativos no Vale do Rio Piranga.  

Matheus Alves Guedes Mercini (Universidade Federal de Ouro Preto). Economia cafeeira, 
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